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NA HORA QUE P A S S A ...
Longe vão, por mal nosso, os dias despreocupados e 

serenos que a Humanidade viveu!
Um vento, m ^  de insânia, tudo tenta varrer em sua 

fúria impiedosa, esforçando-se por nada poupar e tudo 
subverter.

A Terra Portuguesa, bela e meiga, ordeira e laboriosa, 
começa de sentir mais duramente as rajadas malfazejas, 
procurando couraçar-se com a sua dignidade e o seu 
apêgo à vida para enfrentar a tormenta. . .

E assim, aos filhos seus, nesta hora incerta a Pátria 
pede o sacrifício da resignação, e impõe o dever de abso­
luto alheamento de todas as ambições e de todos os 
egoísmos que não sejam os da conquista de melhores 
dias para a pobre Humanidade agonizante.

O mal — todos o sentem !— alastra terrivelmente, 
arrazando, destruindo, espalhando dôres, misérias, lágri­
mas e lutos.

De nada valerão as fortunas de poucos, conquistadas 
à custa da miséria e do suor de muitos, se a Pátria fôr 
deveras assolada!

Pensem nisto aqueles homens egoístas, a quem a 
sêde do oiro estonteia, levando-os a cometer a criminosa 
e repugnante traição de desrespeitar as Leis de pro- 
tecção ao seu semelhante, e que os Dirigentes da Na­
ção ditaram numa visão benfazeja, altamente humana 
e patriótica.

O mal, quando vem, entra por qualquer parte!
Sejamos, pois, humanos e dignos, sacrificando à 

Pátria a ambição feroz que nos perturba e cega e que 
bem pode ser a causa de irremediáveis desgraças, de 
sofrimentos sem.par.

P r e s i d e n t e
da R e p ú b lica

G A Z E T I L H A

E' já no próximo domin­
go, dia 8, que se realiza, em 
todo o País, a eleição do-í 
Sr. Presidente da República.

Tudo está preparado para 
êsse grande acto político, 
que vai por certo atrair a 
atenção de todos os portu­
gueses e se fará revestir de 
grande solenidade, por se 
tratar de um acontecimento 
de extraordinária importân­
cia.

O nome prestigioso do Se­
nhor General Carmona vai 
ser, dentro em breves dias, 
proclamado, por todos os 
portugueses, para continuar, 
embora com sacrifício, à 
frente da Chefia da Nação. 
E assim daremos mais uma 
prova bem eloquente de ver­
dadeira unidade nacional.

n a oe l o i i í

Polícia Hural P.eAlbertoGonçalves
Temos lido, com interesse,; 

os artigos de «O Comércio, 
do Pôrto», demonstrativos d a ; 
necessidade, urgente, da cria-1 
çao duma Polícia Rural que 
ponha os lavradores a cober­
to dos roubos praticados pela 
calada da noite e à luz clara 
do dia.

A justa campanha já me­
receu os aplausos de vários 
diários do País, e o «Notícias 
de Guimaràis» não pode dei­
xar de dizer a «O Comércio do 
Porto» que concorda plena­
mente com tal campanha, e 
que à mesma dá todo o seu 
apoio.

A criação da Polícia Rural 
é uma necessidade inadiável.

No próximo dia 6 passa o
2.° aniversário do falecimento 
do nosso saudoso Colabora­
dor e ilustrado sacerdote Sr. 
P.e Alberto Gonçalves, espí­
rito culto que em colaboração 
brilhante e assídua prestou du­
rante alguns anos os melhores 
serviços ao nosso jornal, atra­
vés dos quais sempre revelou 
a sua dedicação por Guima- 
rãis.

As «Exumações do Passado» 
são a prova do que acima di­
zemos.

Recordamos com a maior 
saudade o amigo querido e o 
Colaborador dedicado e dis 
tinto na passagem do segundo 
aniversário da sua morte.

O T E U  R O SÁ R IO

Deixaste em minha casa o teu Rosário 
Nao sei se por descuido ou Aquecimento... 
Tu imaginas lá o meu calvário,
A noite que passei no meu tormento!...

Pus-me a rezar por ti horas inteiras!...
As minhas mãos paradas, frias, tontas, 
Nunca as vi tam nervosas, tam ligeiras,
A  contar Padre-Nossos nestas contas!...

Bendita seja a hora em que deixaste 
Ficar em minha casa o teu Rosário...
A morta Crença em mim ressuscitaste, 
Já sinto aliviado o meu calvário!...

Janeiro de 1942.
D E L F IM  D E  GUIMARAIS.

Conforme já temos noticiado, 
a Tuna Académica de Coim­
bra vem de visita a Guimaràis 
no próximo dia 10 e levará a 
efeito, no Teatro Jordão,, um 
atraente Sarau de Arte, cujo 
programa vai por certo agra­
dar.

A Tuna deve chegar a esta 
cidade ao fim da tarde do re­
ferido dia, vinda de Chaves, e 
será recebida pela nossa Aca­
demia e por diversas corpora­
ções, que se farão acompanhar 
por uma banda de música.

Em nome da Cidade, e no 
Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, o ilustre Presidente 
do Município Sr. Dr. João Ro­
cha dos Santos, que preside 
também à comissão de recep­
ção, apresentará aos nossos 
visitantes os cumprimentos de 
boas vindas.

Sofre-se por tâiia a p a rle !.. .
Sabemos que as nossas ca­

sas de caridade vivem vida 
aflita.

A Misericórdia e S. Domin­
gos, agúentam-se; S. Francisco 
vacila; Santa Estefânia, sofre; 
a Casa dos Pobres tem difi­
culdades imensas; e os entre­
vados dos Santos Passos estão 
sempre a ver quando Deus 
lhes aparece dos lados da Can- 
tonha.

São poucos os vimaranenses 
que se sacrificam — como por 
exemplo António José Pereira 
de Lima — pelas necessidades 
dos que ou já tiveram forças 
para o trabalho ou nunca co­
nheceram, o que é pior, o que 
representa a felicidade neste 
mundo.

E, todavia, não vemos no 
nosso meio, cheio de dinhei­
ro, quem se levante, num mo­
vimento de alta generosidade, 
em benefício de quem tanto 
trabalhou ou trabalha. Nada, 
absolutamente, nadai Um si­
lêncio mortal.

Outrotanto não sucede quan­
do falta a gasolina para se po­
der dar um passeio.

Então, até as pedras se er­
guem.

Senhor Deus de Misericór­
dia, valei-nos l

Por ser fora o futebol, 
e estar chuva em vez de sol, 
fui no domingo ao cinema.
— Só fui para ver a fita, 
e não, como se acredita, 
namorar qualquer pequena...

Cheguei muito antes da hora, 
mas já havia cá fora 
uma grande multidão.
Como pude lá furei, 
a estreita entrada alcancei, 
após bravio apertão...

Na sala já estava gente,
— mais atrás, menos à frente — 
mas muito lugar se v ia ...
Porque tinha onde escolher, 
pus-me cá de cima a ver
o que melhor me servia.

Depois de pouco hesitar, 
lampeiro me ia assentar 
quando alguém disse do lado:
— Procure outro, faz favor, 
aqui não fica o senhor, 
êsse lugar 'stá ocupado !

— Mas cá não vejo ninguém! 
Disse, com modos de bem,
à pessoa que falou.
— Não vê, não, mas vem aí, 
como também para aqui. . .
E seis lugar's apontou.

P’ra discussão não haver, 
pus-me dali a mexer, 
outro sítio procurei...
Mas houve cenas iguais!
— E eu p'ra não me irritar mais 
lá p’rà frente me arrumei.

Sentado numa cadeira, 
eu disse desta maneira, 
com grande aborrecimento:
— Deus me livre ! Nem aqui 
escapar-me consegui
ao vif a ç a m b a r c a m e n to  ..

Eu cá, se fôsse h Emprêsa,
— isto com tôda franqueza! — 
punha à entrada este letreiro: 
«Não se pode a ç a m b a r c a r
11a matinée o lu g a r!...
E' de quem chegar primeiro».

Belgatour .

Governador Civil do Distrito
Fêz ontem três anos que tomou conta da Chefia do 

Distrito o Sr. Dr. José Joaquim de Oliveira, que se tem 
desempenhado da sua missão com elevado aprumo, me­
recendo por isso a confiança absoluta e o louvor de to­
dos os povos que administra.

Homem de acção, inteligente, correcto e bondoso,

Património Artístico

l  Quantos são os monumen­
tos de Guimaràis dignos de 
classificação artística e, por­
tanto, dignos das atenções do 
Estado?

— Muitos!
I Quantos foram já restaura­

dos pelo Estado Novo?
— Castelo de Guimaràis, 

Igreja de S. Miguel do Caste­
lo, Claustro da Colegiada, Ca­
sa do Priorado e Cruzeiro dos 
Pombais.

I Quantos estão em restauro 
ou em vias de serem restau­
rados, devido a dotações con­
cedidas ?

— Paços dos Duques de Bra­
gança, Igreja de S. Domingos, 
Igreja de Serzedelo e Mura­
lhas da Citânia.

I Quantos falta atender pelo 
Estado?

— Igreja da Colegiada, Igre­
ja de S. Francisco, Igreja da 
Costa, Igreja de Serzedo, Igre­
ja de Taboadelo e Igreja de
S. Torcato.

Vemos que faltam menos de 
metade dos restauros necessá­
rios no concelho.

I Quantos concelhos se ga­
bam de semelhante progresso 
artístico?

Nunhnm!

tem-se feito rodear de pessoas igualmente dotadas das 
qualidades bastantes para triunfarem e produzirem álgu- 
ma coisa de bom para a colectividade.

Assim 0 Chefe do Distrito tem sabido prestigiar-se, 
realizando uma obra a todos os títulos notável e muito 
proveitosa para a política distrital, que encontrou em 
S. Ex.a o melhor orientador.

O Distrito inteiro está satisfeito e só deseja — quási 
0 podemos afirmar — que 0 Sr. Dr. José Joaquim de Oli­
veira continue por muito tempo a governá-lo, con­
quistando novos louros e pugnando, como até aqui, pe­
los seus mais justos interêsses.

A atestar 0 que dizemos estão as muitas provas de 
amizade, de aplauso e de confiança, que S. Ex.a ontem 
recebeu e às quais se associaram, com entusiasmo e com 
a maior sinceridade, diversos organismos corporativos, 
culturais e beneficentes de Guimaràis, onde S. Ex.a con­
ta verdadeira admiração.

Notícias de Guimaràis, que tem em S. Ex.‘ um 
Amigo e que muito admira as nobres qualidades 
que exornam 0 seu coração, apresenta também os seus 
cumprimentos e deseja que o Ex.mo Sr. Dr. José Joaquim 
de Oliveira continue, por muito tempo, à frente dos des­
tinos do Distrito, que em boa hora lhe foram confiados.

In teresses
de G uim aràis

Professora francesa
33

Dá lições da parte de manhã. 
Falar pelo telefone n.° 124.

Dentro dos seus legítimos 
direitos e das suas justas aspi­
rações, Guimaràis não deixará 
de pugnar por tudo que possa 
contribuir para o seu progres­
so ou prosperidade. Está nês- 
te caso a campanha que últi­
mamente se tem levantado na 
imprensa local e em outros 
jornais em prol da Escola In­
dustrial e Comercial de Fran­
cisco de Holanda perante o 
lugar em que deve ficar numa 
futura Reforma do Ensino Téc­
nico, assunto que já no* tem

merecido e continuará a mere­
cer a devida atenção. A Re­
forma do referido Ensino, co­
mo há dias se dizia no nosso 
prezado colega «Correio do 
Minho», tem, necessàriamente, 
para ser eficaz, de atender 
às circunstâncias especiais do 
meio onde actuar. De outro 
modo, agiria no vácuo. E' ês- 
te o caso de tôdas as terras 
onde essas Escolas se encon­
tram instaladas e de um modo 
muito especial Guimaràis, cen­
tro de agitadora vida indus­
trial e comercial, cuja acção é 
poderosa não só como atribuí­
da ao factor quantidade, mas 
também a outros respeitantes, 
sobretudo à variedade e qua­
lidade dessa vitalidade de na-
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Ainda o Aniversário do nosso jornal D E S P O R T O
A fotografia de um aspecto da Ex­

posição da Imprensa vimaranense, 
levada a efeito no salão nobre da
S. M. S., para comemorar o 10.° ani­
versário do nosso jornal, e que publi­
cámos num dos nossos últimos núme­
ros, foi tirada e gentilmente oferecida 
ao «Notícias de Guimarãis» pelo nos­
so prezado amigo Sr. Amílcar Lopes, 
da Foto-Eléctrica Moderna, o que 
registamos com os nossos melhores 
agradecimentos.

O nosso prezado amigo e camara­
da, Sr. António Teixeira da Mota, de 
Fafe, a propósito da passagem do 
10.° aniversário do nosso jornal, es­
creveu-nos há dias em termos amigos 
e que bastante nos sensibilizaram.

Continuam vários colegas nossos a 
referir-se à passagem do aniversário 
do nosso jornal, apresentando-nos 
felicitações.

Registamos, hoje, as seguintes re­
ferências :

“ Nofíç ias  de G í i i rn a rã is , ,
Comemorou, no dia 11 de Janeiro, 

o seu 10.® ano de vida muito proficua, 
o nosso prezado e correcto colega 
«Notícias de Guimarãis», que, sob a 
direcção cuidada e escrupulosa do 
nosso prezado amigo Sr. Antonino 
Dias Pinto de Castro e com uma co­
laboração sempre escolhida e distinta, 
vem prestando relevantes serviços à 
cidade que lhe dá o nome.

Este ano, por iniciativa do seu ilus­
tre director, foi organizada, na Socie­
dade Martins Sarmento, a Exposição 
da Imprensa e Edições Vimaranenses, 
rendendo, assim, merecida homena­
gem a todos quantos, naquela cidade, 
ao jornalismo têm prestado o seu va­
lioso concurso. Essa Exposição foi 
inaugurada no dia 11, com tôda a so­
lenidade e na presença das principais 
entidades oficiais.

Agradecendo a honra do convite, 
felicitamos o nosso amigo Sr. Antoni­
no não só pela sua iniciativa, como 
pelos anos que o bom «Notícias» já 
conta.

De «O Desfôrço», de Fafe.

“  Not íç ias  de G t i i m a r ã i s , ,
Passou no dia 11 o 10.° aniversário 

do «Noticias de Guimarãis», de Gui-

tureza económica. Trata-se, 
portanto, de uma terra que 
não deve vir a ser inferiori­
zada com a manutenção de 
uma Escola Técnica incomple­
ta, porque dessa inferiorização 
resultaria uma agravante con- 
traridade para a política reno­
vadora do Estado Novo. Su­
pomos, porém, que essa injus­
tiça não nos será feita pelas 
entidades oficiais que da Re­
forma em referência estão a 
cuidar com a ponderação que 
o magno problema requere. 
Os elementos que estão a ser 
colhidos em vários sectores 
da vida industrial e comercial 
dão-nos a certeza absoluta de 
que cada terra terá a Escola 
Técnica que merece e de que 
precisa. Assim acontecerá, pois, 
a Guimarãis, fazendo-se desa­
parecer por êsse modo uma 
lacuna de efeitos reconhecida­
mente prejudiciais.

Não conhecemos a natureza 
dos elementos informativos que 
sôbre o futuro da nossa Esco­
la Industrial e Comercial te­
nham sido fornecidos até ao 
presente, mas êles devem, com 
certeza, corresponder aos in- 
terêsses e às aspirações dos 
Vimaranenses, uma vez que 
são êles os mais interessados 
e ainda com a vantagem de se 
poderem manifestar por meio 
das suas sugestões sôbre o 
que mais convém à finalidade 
da citada Escola. Deve haver, 
infeiizmente, o número dos 
indiferentes, assim como, tal­
vez, o dos retrógrados — nêste 
caso sinónimos de inúteis à 
Grei — mas êsses valores nulos 
não devem influir na colheita 
de bons resultados futuros 
quanto á um assunto de pri­
mordial importância para a 
indústria e para o comércio 
vimaranense. E agora, que 
vem a propósito, voltamos a 
chamar a atenção das ilustres 
Autoridades e do povo de 
Guimarãis para os rumores 
que continuam a circular rela­
tivamente ao que se passa com 
a Fiação de linho, a qual deve 
ser posta a funcionar nesta ci­
dade e de forma alguma reti­
rada para outra terra. Como 
já o afirmámos, Guimarãis tem 
indiscutível direito a mais êsse 
melhoramento. No entanto, 
que falem também os Senho­
res Industriais, mas enquanto 
é tempo.

: marãis, que o nosso prezado amigo 
Antonino Dias Pinto de Caslro tão 
brilhantemente dirige. Por sua ini­
ciativa realizou-se uma exposição da 
imprensa vimaranense na Sociedade 
Martins Sarmento.

Do <Jornal de Felgueiras».

“ Notíç ias  de G i i i r n a r ã i s ,,
Com uma festa soleníssima, feste­

jou o seu 10.® aniversário o «Notícias 
de Guimarãis», interessante semaná­
rio que, com brilho e vigor, defende 
o progresso do Berço de Portugal.

Para o seu fervoroso e digno Di­
rector, Antonino Dias Pinto de Cas­
tro, bem como para todos os que o 
auxiliam na Cruzada do Bem, vão as 
saudações amigas de «O Barcelense», 
que também agradece a gentileza do 
honroso convite para assistir à bair­
rista festa. Muito obrigado, e que 
seja por muitos anos.

De «O Barcelense», de Barcelos.

“ Notíç ias  de G í i i m a r â i s , ,
Entrou no 10.° ano de publicação 

êste nosso apreciado colega, que se 
publica na cidade-berço do fundador 
da Nacionalidade.

De «A Voz da Serra», de Ceia.

“ N otíç ias  de GUirrçarãis, ,
Couta mais um ano de publicidade 

êste nosso prezado colega que, como 
o seu título indica, se publica em Gui- 
maràis, terra ainiga da nossa terra, 
ambas ligadas por laços de verdadeira 
e indestrutível amizade, que vem de 
longos tempos.

Na pessoa do seu digno director, 
Sr. Antonino Dias Pinto de Castro, 
saudamos todos os que trabalham no 
«Noticias de Guimarãis», desejando- 
•lhes muitas felicidades.

De «O Comércio da Póvoa», 
da Póvoa de Varzim.

Também se referiram àquele acon­
tecimento, entre outros, os nossos 
colegas : «Aurora do Lima», de Via­
na do Castelo, e «O Vilarrealense», 
de Vila Real.

A quando da comemoração do nos­
so aniversário e da Exposição da 
Imprensa Vimaranense, publicaram 
notícias destacadas e elogiosas para o 
nosso jornal, que a falta de espaço 
não nos permite transcrever, os nos­
sos distintos colegas: «Diário de No­
tícias», de Lisboa; «Comércio do Pôr- 
to», «Jornal de Notícias» e «Primeiro 
de Janeiro», do Pôrto ; «Correio do 
Minho» e «Diário do Minho», de Bra­
ga, etc.

A todos testemunhamos, hoje, o 
nosso reconhecimento.

MIICPII MRFRTd CAMRAin
Dedicadas à futura época artística 

e de turismo, da primavera e verão, 
o nosso notável Museu tem adquirido 
recentemente magnificas peças de es­
cultura, pintura, mobiliário, borda­
dos, armaria e cristais, que devem 
causar sensação aos admiradores que, 
nesse período, o costumam visitar e 
sempre lhe renderam palavras de lou­
vor. Mercê dos auxílios do Estado, 
da Junta da Província do Minho e da 
Câmara Municipal de Guimarãis, o 
valioso Museu Alberto Sampaio, con­
tinua progredindo. Essas obras de 
Arte, para a próxima exposição, re­
presentam quantia superior a 60 mil 
escudos ; mas valem, sobretudo, pela 
beleza que possuem e o grande espí­
rito de originalidade que documentam.

Há, aii, dezenas de peças cujo gé­
nero nunca foi coleccionado em Gui­
marãis.

São dignos de louvor e homenagem 
todos aqueles que trabalham com o 
seu esfôrço ou os seus dinheiros para 
o engrandecimento dêste notável Mu­
seu da nossa Terra.

0 novo Horário dos Cambáios
O novo horário dos Com­

boios está causando a esta Ci­
dade e principalmente ao seu 
numeroso comércio o maior 
transtorno, tendo por isso mes­
mo dado motivo a reparos e a 
justificados protestos.

O Comboio que partia de 
Guimarãis para o Pôrto às 
12,18 horas, principalmente, 
faz extraordinária falta.

Guimarãis que desde há mui­
to estava já mal servida de 
Combóios, ficou agora pèssi- 
mamente servida.

De esperar é, pois, que a 
Companhia do Norte pondere 
sôbre o assunto e tome na de­
vida consideração os protestos 
que lhe estão sendo dirigidos.

0 “Vitória,, perdeu por 3-2 com F. C. do Pôrto

No seu segundo encontro da l .a Divisão do Campeonato 
Nacional, realizado no Pôrto, o «Vitória», após uma exibição 
cheia de merecimento e brilho, perdeu pela tangente com o 
famoso Foot-Ball Club do Pôrto, depois de até aos últimos 
dez minutos da partida ter estado sempre em merecida 
posição de vencedor.

Os ecos desta sua nova e memorável façanha tiveram, co­
mo era natural e justo, a maior repercussão na Imprensa diá­
ria e da especialidade existente no país, que nao escondeu os 
merecidos elogios à valorosa equipe vimaranense.

Vamos aqui deixar arquivados alguns retalhos dos Diários 
portuenses, que servirão para confirmar as palavras que acima 
ficam. Ei-los:

«Nesta cidade e no campo da Cons­
tituição, realizou-se o único desafio 
da l.a Divisão do Campeonato Na­
cional entre o «F. C. do Pôrto» e o 
«Vitória de Guimarãis», perante as­
sistência reduzida, em relação à im­
portância do encontro.

O jôgo foi ganho pelos portuenses 
por 3-2, mas deve dizer-se que o 
triunfo foi difícil, como o prova a 
escassez dos números, pois os vima­
ranenses fazendo gala de uma exibi­
ção superior, dificultaram ao máximo 
a tarefa dos seus adversários, mar­
cando primeiro e chegando a ganhar 
quási até ao fim por 2-1.»

«O resultado já constitue «triunfo» 
para o «Vitória». E podia ter sido 
um triunfo autêntico, verdadeiro, se 
a sorte da luta, que o acompanhou 
durante 80 minutos, o não abando­
nasse no fim do jôgo. A deslocação 
de C. Dias podia ter sido vista pdo 
árbitro e no «goal» de P ratas... a 
bola chegou a estar nas mãos de Ma­
chado.

Com o «Pôrto» a procurar ganhar 
e com o «Vitória» a responder com 
galhardia, o espectáculo agradou. 
Houve, até, vibração e entusiasmo. 
O jôgo deu para tudo. Disputado 
com grande velocidade — pouco de 
esperar em virtude do estado lama­
cento do terreno —proporcionou inú­
meros lances de parada e resposta, 
salvo no comêço e no fim, períodos 
em que o domínio do «team» da casa 
obrigou o adversário a jogar quási 
que só no seu meio campo».

«Machado, seguro e decidido, foi 
bem auxiliado pelos defesas, princi­
palmente por João, rico de oportuni­
dade e portador de excelente espírito 
dc sacrifício. Médios utilíssimos. A 
Dias coube tarefa mais exaustiva, 
pois coube lhe a asa mais difícil de 
segurar. Houve-se, porém, com va­
lentia. Uteis os extremos e habilido­
sos o avançado-centro e o interior- 
-direito. Ferraz cooperou mais com 
a defesa.»

Do «Jornal de Notícias».

«Três surprêsas a registar na se­
gunda jornada do Campeonato Na­
cional da l .a Divisão: os resultados 
do F. C. do Pôrto-Vitória de Guima­
rãis, Belenenses-Sporting e Barreiren- 
se-Sporting Olhanense.

O primeiro, jogando no seu cam­
po, ganhou com extraordinária difi­
culdade, tendo chegado ao intervalo 
a perder por 2-1. No segundo tempo 
forçou o ataque e pôde empatar; 
mas já depois da meia hora. E, 
a sete minutos do fim, colocou-se em 
vencedor, afastando assim a derrota 
que o ameaçava e o empate, que tam­
bém não seria de bom efeito ; mas a 
recordação das dificuldades encontra­
das e a excelente resistência que o 
grupo de Guimarãis ofereceu, hão-de 
deixar perdurável recordação, na qual 
a equipe «azul e branca» necessita

atentar para evitar novas surprêsas.»

«Em 45 minutos, o Vitória avanta­
jou-se na formação do resultado. Mar­
cou o primeiro tento cêrca da meia 
fiora, consentiu o empate e chegou 
ao intervalo a ganhar por 2-1.

No segundo tempo a sua acção foi 
nula para o marcador; mas o F. C. 
do Pôrto só depois de muitas tentati­
vas pôde igualar-se e apenas a sete 
minutos do fim modificou a situação, 
fixando o marcador em 3 2.

Não era de esperar que, apesar de 
tôdas as contrariedades, êste encon­
tro o ameaçasse tam de perto com uma 
derrota, que seria de desastrosos efei­
tos. No entanto, a equipa vimaranen­
se, conquanto auxiliada por determi­
nadas circunstâncias, soube explorar 
os deslizes da defesa contrária, ga­
nhou ânimo, adquiriu confiança e 
agiu com um àvontade que agradou 
e nos deixou convencidos de que, 
principalmente no seu campo, consti­
tuirá -obstáculo sério, pois não acre­
ditamos numa tarde excepcionalmente 
feliz para justificar a proeza agora 
conseguida. Perdendo por 3-2, peran­
te o F. C. do Pôrto e no campo da 
Constituição, é incitante para um 
clube que não alinha ainda ao lado 
dos «grandes».

Globahnente, já comentámos a ac­
ção desenvolvida pela equipa, de um 
modo geral elogiosa.

Pormenorizadamente, colocamos, 
em primeiro lugar, o guarda-redes, 
tão seguro como feliz; os defesas, 
com bom sentido de anticipação; o 
o médio-centro e ojmédio-direito, am­
bos infatigáveis e com boa colocação 
no terreno e, na avançada, a ala es­
querda e o centro. O interior-direito 
alternou ; mas o extremo, sempre bem 
servido, desperdiçou muito jôgo. Te­
ve oportunidades excelentes, desper­
diçadas, aliás.»

De «O Comércio do Pôrto»,

«A partida, apesar do tempo e do 
mau estado do terreno, agradou. Foi 
disputada à base de grande energia e 
velocidade com lances de emoção. 
Não se assistiu a «association» per­
feito. Na primeira vintena de minu­
tos, com os seus avançados a actuar 
com regularidade, pôde o «Pôrto» 
vincar superioridade, criando oca­
siões de perigo que C. Dias se encar­
regou de não aproveitar. Passado que 
foi êsse período, viu-se o «Vitória» 
mais ao ataque, equilibrando o jôgo 
e chegando até a ganhar ascendente. 
Ao intervalo era-lhe favorável o resul 
tado, consequência do melhor apro­
veitamento das ocasiões criadas.»

«Boa èxibição de Machado e João, 
na defesa e de tôda a linha média, 
com Zeferino em plano superior. 
Bravo e Laureta, úteis. Trio central 
diligente, bem como o «back» di­
reito.»

De «O Primeiro de Janeiro».

Hoje visita pela primeira vez esta cidade o simpático e va­
loroso Club de Foot-Ball «Os Beienenses», — famoso entre os 
mais famosos—, que vem terçar armas com o «Vitória», no 
seu campo.

Cumpre aos vimaranenses acarinhar os valorosos jogadores 
lisboetas, não esquecendo, claro está, o incitamento entusiás­
tico e constante que é preciso dispensar ao seu representante 
para o ajudar a bem merecer da grande luta que vai travar.

Pelo «Vitória» 1 Pela nossa Terra!

<£td àiz o óitaòo...

— A bôda ou baptizado...— 
Assim começa um rifão, 
Não vás sem ter comprado, 
Na Rua Paio Galvão,
Um objecto de valor,
Uma prenda das mais finas, 
Do que existir de melhor

JOÃO MARGARIDE

Sua viúva e filhos receando 
qualquer falta involuntária que 

| possa ter havido, agradecem 
| muito penhorados a tôdas as 
i  pessoas que se dignaram assis- 
| tir à Missa do aniversário do 
í falecimento do saiidoso ex- 
! tinto. se

nas tentadoras vitrinas \ Guimarãis, 30-Janeiro-1942.

Do Senhor José Fernandes, |
Em sua ourivesaria; \

V c n d a  d e  p r é d i o Vai lá ver, e nunca mandes, ' CAMINHETA oeTRANSPORTES
Uma casa de 2 andares, com quin­

tal e água de pôço, situada à Aveni­
da Alberto Sampaio, 62-64 — Gui­
marãis.

Para ver — das 14 às 15 horas.
Aceitam-se ofertas na mesma, ou 

na Ourivesaria do Sr. José Fernandes, 
Rua Paio Galvão.

— Verifica e examina. 31

2)esenBaóor
desenho de figura, mostrando diplo­
ma de Belas Artes.

Nesta Redacção se informa. 30

VENDE-SE uma. Prestam-se 

informes na Redacção.
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L iv ro s  &; J o rn ais  f
PÁGINAS ESCOLHIDAS -  Ensaio por 

Mário Gonçalves Viana.
A Editora Educação Nacional, L.a 

está a produzir um trabalho verda­
deiramente notável, digno dos mais 
vivos aplausos, trazendo a lume al­
guns extractos, prévia e suficiente- 
mente biografados e criticados, das 
nossas figuras literárias mais repre­
sentativas e evidenciáveis. Trata-se 
da colecção Autores Clássicos, cujo 
nome fala por si só. O volume que 
temos na frente é já o quarto. Gos­
taríamos de nos podermos referir à 
colecção supracitada, desde o princí­
pio, isto é, desde o primeiro volume 
que apareceu. Como, porém, não 
conhecemos os outros, vamos, sem 
mais delongas, às Páginas Escolhidas.

Mário Gonçalves Viana já há muito 
que ganhou foros de literato. Em ar­
tigos de jornais, em livros e em en­
saios, consegue, na verdade, satisfa­
zer-nos completamente, com o casti- 
cismo da sua linguagem, com a 
rectidão das suas idéias e com a im­
parcialidade das suas razões.

No ensaio biográfico e histórico-crí­
tico que precede a selecção, notas e 
índices remissivos destas adoráveis 
«Páginas Escolhidas* houve-se como 
autêntico crítico e genuíno homem 
de letras. São 84 páginas suculentas, 
artisticamente impecáveis e liteiària- 
mente verdadeiras. Só quem não co- 
chece a «Nova Floresta» e «Luz e Ca­
lor» poderá duvidar da sinceridade 
com que o ensaísta fala.

Manuel Bernardes teve em Mário 
Gonçalves Viana o melhor intérprete. 
Estuda-o como sacerdote, como prè 
gador, como pedagogo, em literatura 
e na vida. Poderia aparecer aí alguém, 
com a cabeça cheia de adjectivos mi­
rabolantes e a pêna habituada a de­
senhos de linguagem gongoríslica. 
Não lograria fazer o que Gonçalves 
Viana fêz. E’ que, sem desperdício 
de palavras, sóbrio 11a adjectivação, 
rigoroso 110 exame, Mário G. Viana 
deu-nos um trabalho perfeito, cujas 
afirmações perfilhamos integralmente.

Manuel Bernardes é merecedor de 
tudo. E' um dos nossos maiores es­
critores. Afirtna-se até que, se a «No­
va Floresta» estivesse completa, seria 
0 melhor livro da nossa literatura. Só 
o desprezam aqueles que nunca leram 
essas páginas magistrais, escritas por 
um génio, que nos abriu um mar de 
idéias, quando o calor dos seus escri­
tos e dos seus ensinamentos nos abra­
sa as asas da fantasia. Que se leia 
Bernardes e teremos uma literatura 
sã, rica, fértil, instrutiva, criadora e 
próspera. Porisso, sem excepção, re­
comendamos as Páginas Escolhidas 
a tôda a gente. Além do estudo do 
compilador, conlétu trechos admira­
bilíssimos de Manuel Bernardes — 
dêsse oratoriano ilustre e escritor iiie- 
gualável da época de seiscentos, com­
parado por alguém a Fénélon — que 
todos deviam ler.

A edição, muito perfeita, pertence, 
como acima se disse, à Editora Edu­
cação Nacional, L.a — Rua do Alma­
da, 125 — Pôrto.

Ferreira Torres.

Freitas Soares — Volfrãmio — Edição 
do Autor — Depositária : Livraria 
Internacional, L.a — Rua de Santo 
António, 45 — Pôrto — 1941.

O nosso vélho e prezado amigo 
Freitas Soares, a cuja obra literária 
já nos temos referido, inspirou-se na 
curiosa e dramática epidemia febril 
e gananciosa do ouro preto para es­
crever esta opereta — fantasia em 
um prólogo, dois actos e oito qua­
dros, ein que são personagens reais 
e simbólicas o Barão da Picareta e 
o Marques da Pá. Nessas quadras, 
como em filme cinematográfico, revi­
vem-se, com bem achada ironia e sa­
bor típico, algumas das cenas mais 
características da «febre volfrâmica».

E' leitura sugestiva, de apetitoso 
interêsse, que, se faz sorrir com delí­
cia, não deixa propositadamente de 
nos emocionar com certo amargo tra- 
vor.

A peça é escrita em prosa e verso 
com espontânea facilidade e brilho 
literário.
Colecção Primavera:
Guida de Montebelo — 0 meu amor 

verdadeiro — Romance —Editorial 
Globo Limitada — Rua dos Fan­
queiros, 91-5.° E ,— Lisboa—1941.

Faz parte de uma já muito interes­
sante e seleccionada colecção de ro­
mances escolhidos para senhoras e 
tneuiiias. E em boa hora o foi por­
que, na verdade, honra e ilustra essa 
colecção. Pelo movimentado das si­
tuações, em que há lances comovedo­
res, pelo flagrante do diálogo, pela 
viva psicologia das principais figuras, 
pelo entrecho, tam vivo e oportuno, 
pelo sentido moral, é uma obra digna 
de recolhida e atenta leitura. Prende 
e empolga a atenção sem descair no 
rocambolesco de falsas situações me­
ramente teatrais ; sacode e faz vibrar 
o sentimento, 0 sentimento puro e 
são, com doces comoções de elevado 
sentido moral.

Se felicitamos Guida de Montebelo 
pela sua linda obra, uào menos deve­
mos felicitar a Editorial Globo pela 
sua escolha acertadíssima.
Edições Sirius

E' incontestável que, entre nós, se 
vem felizmente operando um profun­
do e magnífico movimento de renas­
cença espiritual. Para êle muito está 
contribuindo, em lugar de já bem 
marcado e justíssimo destaque, o pla­
no a que parece obedeceram as Edi­
ções Sirius. Trazer ao conhecimento 
do nosso público as obras mais notá­

veis da literatura estrangeira e algu- : 
mas, escolhidas, de autores nacionais j 
é, sem dúvida, tarefa meritória, digna j 
de bem público aplauso. Por isso, e 
antes de mais, queremos levar o nos­
so caloroso aplauso e o nosso grato e 
vivo reconhecimento às Edições Sirius.
Korolenko — 0 Músico Cego—Tra­

dução de Natércia Caramalho —
Edições Sirius — 1941.

Diz a Tradutora, nas suas linhas 
I biográfico-críticas de introdução :

«As novelas de Korolensko.. .  são 
a expressão viva da vida russa na se­
gunda metade do século passado...  
e . . .  têm aquele suave naturalismo, 
que tanto se distingue 110 movimento 
intelectual da Rússia do século XIX, 
e tanto nos encanta pelo seu mixto de 
tristeza e de doçura.»

Cossaco e polaco, nascido na Ucrâ­
nia, é formidável o poder de misti­
cismo — tristeza e doçura — que o 
alto espírito de Korolensko, no seu 
género um dos maiores depois de 
Toltol, levanta a alma de um cego. 
Desde a hora do amanhecer na vida, 
que já é noite escura, a alma do cego 
vive — e vive tôda a vida intensa no 
seu turbilhão de lágrimas e de misé­
rias.

Só o poder subtil de um grande 
observador psicológico descreveria, 
examinaria, detalharia, com tão mi­
nuciosa análise, o primeiro, dificíli­
mo, inquieto e doloroso contacto do 
cego recém-nascido com o mundo ex­
terior. A figura de Máximo, soberba- 
inente desenhada, encerra, só em si, 
magnífica lição. Coração e inteligên­
cia estuam no romance. Romance ?
Não — lição de vida. Profundamente 
comovedora, mas velada a tristeza de 
doçura e amarga a doçura de tris­
teza.

Em contraponto ao romance filmá- 
tico do nosso tempo, esta obra imor­
tal de Korolensko tem lógica seqúên- 
çia e dedução. O grande poder ana­
lítico, sem descair em minúcias es­
cusadas, sugestiona sobremodo, aliás, 
pela sua forte sugestão sintética. Um 
livro que nos comove às lágrimas e 
faz sèriamente pensar; que se lê, es­
quece. . .  mas nos volta ao pensamen­
to. O Músico Cego.. .
Soeiro Pereira Gomes — Esteiros —

Capa e desenhos de Álvaro Cunhal
— Edições Sirius — 1941.

De há muito que uma obra tam 
portuguesa de raiz, tam humana, tam 
vivamente dramática e empolgante 
nos não emociona, encanta e perturba 
coração e inteligência como esta!
Pois há, feiizinente, entre nós quem 
ainda saiba, depois de Camilo e Eça, 
e a-par de Aquilino Ribeiro, em no­
vos rumos de mais vastos horizontes, 
escrever, sentir, viver páginas assim 
empolgantes e formidáveis de trágica 
beleza e de suprema, angustiosa, na- f 
tural verdade ! Pereira Gomes — e 
nós mesmo, e embora ciosos da nos­
sa cultura de insaciáveis ledores, 0 
desconhecíamos, revela-se pujante­
mente e — 0 que raríssimo, talvez 
singular — um magnífico e perfeito 
escritor de raça e de pulso. Este 
seu livro fica e tem de ficar como 
obra prima da literatura portuguesa 
contemporânea. E’ uma das mais 
belas obras em sentimento, em hu­
manidade, em perfeição literária, era 
naturalidade de figuras, no esfusio do 
diálogo vivo, flagrante, que, nos últi­
mos anos, se tem publicado em Por­
tugal. Mas a obra requere mais larga 
referência.

Em breve a faremos.
Aldous Huxley — Duas ou três Gra­

ças-T rad u ção  de Carlos Babo
— Edições «Sirius» — 1941.

A Série «Contos e Novelas», das 
Edições «Sirius», começara promisso- 
ramente com um livro de «Contos» 
dos mais célebres escritores russos, 
cujos nomes são a melhor garantia 
da arquitectura dramática e da bele­
za literária das suas obras: Tolstoi, 
Dostoiewsky, Gogol, Sereguchov, Ta- 
sin, Korolenko e Garin.

Dêste segundo livro da mesma Sé­
rie começamos por registar com fran­
co e merecido louvor a cuidada ver­
são — 0 tradutor, nosso conhecido de 

! outras obras, foi intérprete fiel e inte­
ligente e escreveu em português lim­
po e correcto e até mesmo elegante.
Bem haja!

Aldous Huxley^ a quem o nosso 
eminente acadêmico Sr. Dr. Júlio 
Dantas ainda, há dias, se referia com 
justo apreciamento em uma das suas 
Quintas Feiras de «O Primeiro de 
Janeiro», é utn dos grandes escrito­
res contemporâneos e um dos maio­
res da Inglaterra. Seu nome celebri- 
zou-se em todo o mundo das letras, 
cotn o formoso livro Contraponto.
Mas esta sua novela é formosa, su­
gestiva, admirável. Ao mais espiri­
tual, subtil, filosófico humorismo alia 
magistral estudo de psicologia femi­
nina. Tôdas as figuras são vivas — na 
alma e no corpo. Na alma sobretudo.
Que profundo e raro poder de obser­
vação ! De certo modo, Graça, que 
vive, em duas ou três Graças diferen­
tes e única, sua vida de mulher em 
duas 011 três mulheres caracteristica- 
mente outras mas desconcertantemen­
te harmónicas, é a antítese cruel, mas 
sugestiva, da Madame Bovary do 
imortal Flambert. A sua leitura gar­
ra-nos na consciência apreensões gra­
ves nesta hora gravíssima do mundo. 
Madame Bovary levou até ao suicí­
dio vida inaptada à vida por querer 
viver sua vida outra da sua vida real: 
Graça adapta-se às vidas que quer 
viver ou supõi viver por julgar que 
só assim, não a vivendo, vive a sua 
própria vida.
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Boletim Elegante
Aniversário» natalício»

Dr. Eduardo de Almeida — Faz anos, 
no próximo dia 3 o nosso prezado ami-1 
go e distinto colaborador, sr. Dr. Eduar-> 
do de Almeida, talentoso advogado, a 
quem por tal motivo felicitamos since­
ramente. *

Faz hoje anos a sr.* D. Zulmira 
Pereira Freitas Pires, espòsa do nosso 
prezado camarada e amigo sr. João 
de Deus Pereira. Os nossos cumpri­
mentos de felicitações.

— Amanhã, 2 de Fevereiro, faz anos 
o nosso prezado amigo sr. José Maria 
dos Santos Fonseca, activo interessado 
da importante Ourivesaria de Aurelia­
no Fernandes, F.*, desta cidade, a 
quem por tal motivo felicitamos.

Fazem auos:
Dia 1, o ilustrado sacerdote llev. 

Domingos da Silva Gonçalves; dia 2, 
João António Sampaio; dia 4, Amaro 
Lopes Martins, nosso estimado conter­
râneo, residente em Santos, Brasil e 
Alberto Caetano de Almeida, digno 
Inspector da Companhia “ S in g er„; 
dia 5, a sr.* D. Camila Ram os; dia 6, 
o conceituado comerciante sr. Manuel 
Joaquim da Cunha Machado; dia 8, o 
inteligente estudante sr. Francisco Vi- 
riato de Castro Guise, filho do nosso 
estimado conterrâneo sr. Manuel de 
Sottsa Guise, e a sr.* D. Antónia Tei­
xeira Mendes Duarte, estimada pro­
prietária da Pensão Império, espôsa 
do sr. Domingos Duarte.

“ Notícias de Guimarãis„ apresenta 
a todos os seus cumprimentos de fe li­
citações.

Partidas e chegadas
Tem estado em Lisboa, em serviço 

comercial, o nosso prezado amigo sr. 
João de Oliveira, sócio da firma Pi 
nheiro <£ Oliveira.

— Esteve em Lisboa, de onde já re­
gressou, o nosso prezado amigo e acti­
vo guarda livros da casa Alberto P i­
menta Machado, sr. Artur Fernandes 
de Freitas.

— No domingo passado deu-nos o 
prazer da sua visita o nosso prezado 
amigo sr. Emidio de Figueiredo, dis­
tinto Inspector Regionalista do nosso 
colega “ Jornal de Noticias„, do Pôrto.

— Regressou de Lisboa o nosso p re­
zado amigo e distinto professor do L i­
ceu Martins Sarmento, sr. Dr. A ntó­
nio Jesus Gonçalves.

— Estiveram nesta cidade os nossos 
prezados amigos srs. Manuel da Costa 
Pedrosa e P.* João Gonçalves.

— Tem estado entre nós o nosso 
amigo sr. José Joaquim Pereira da 
Costa.

— Fixou residência no Pôrto, com 
sua familia, o nosso prezado ami­
go sr. Alberto Caetano de Almeida, 
funcionário da importante casa uSin- 
ger„, que há bastante tempo se encon­
trava entre nós. Desejamos lhe as 
maiores prosperidades.

— Esteve entre nós, há dias, o nos­
so prezado amigo e conterrâneo, sr. 
João Pereira de Freitas Pires, empre­
gado superior da importante casa Ro­
sa, Ld.*, de Lisboa.

— Deram nos o prazer da sua visi­
ta a sr.* D. Emilia da Silva Guimarãis 
e o nosso prezado amigo sr. Álvaro da 
Cunha Oliveira, de Moreira de Cóne­
gos, e o também nosso prezado amigo 
sr. Manuel Ribeiro, de Santa Leocá- 
dia de Briteiros.

Nascimento
Teve a sua udêlivrancer) dando à luz 

uma criança do sexo feminino, a espô­
sa do nosso prezado amigo sr. Dr. 
Mário Dias de Castro, Delegado de 
Saúde. Parabéns.

Baptizados
Na igreja paroquial de N. S.* da 

Oliveira, baptizou-se, há dias, um fi- 
Ihinho do nosso amigo sr. Agostinho 
Dias de Castro e de sua espôsa, que 
recebeu o nome de José Agostinho.

Foram padrinhos o conceituado in ­
dustrial sr. José Teixeira e sua espôsa 
a sr.* D . Beatriz da Silva Teixeira.

— No passado dia 18 fo i  solene­
mente baptizado, na igreja de S. José 
de Ribamar, na Póvoa de Varzim, o 
filhinho do nosso prezado amigo sr. 
José Neves da Silva e de sua espôsa a 
sr.* D . Maria Amélia Couto Neves da 
Silva, que recebeu o nome de António 
Amadeu. Serviram de padrinhos o sr. 
Dr. António Lúcio Teixeira da Silvei­
ra, distinto Médico- Veterinário em Vi­
la do Conde, e sua espôsa sr.* D . Ma­
ria Celeste de Seabra Castel-Branco 
da Silveira.

Doentes
Em Lisboa continua em tratamento 

devendo regressar dentro em breve a 
esta cidade, a sr.’ D. Maria de Almei­
da Gonçalves, espôsa do nosso prezado

amigo sr. Dr. António de Jesus Gon­
çalves.

— No Hospital do Carmo, no Pôrto, 
continua também em tratamento o nos­
so prezado amigo sr. Manuel Dias 
Pereira.

— Esteve doente mas encontra-se já  
restabelecida, a sr.* D. Emilia da Fon 
seca, espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Alberto Augusto, estimado treina 
dor do V. S. C.

— Também têm passado incomoda­
dos os nossos prezados amigos srs. 
Artur Fernandes de Freitas e Fernan­
do Augusto Teixeira.

— Tem passado doente o nosso pre- 
zrão amigo sr. Porfírio Mendes R i­
beiro.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.

Diversas Notíoias
Santo Jtintonino

Por erro de informação dissemos 
ter sido o nosso prezado amigo Sr. 
Gaspar Lopes Martins, ausente em 
Santos, Brasil, quem encarregou o 
também nosso prezado amigo Sr. 
Manuel Fernandes Pôrto, de adqui­
rir uma nova e linda imagem de 
Santo Antonino para ser exposta à 
veneração dos fiéis em Setembro 
próximo, por ocasião da festividade 
anual, quando é certo que foi êste 
último Sr., também grande devoto 
do milagroso Santo, quem resolveu 
adquirir a imagem, oferecendo a para 
ser exposta ao culto, na sua pitores­
ca capelinha, no monte de Santo 
Antonino, em Paçô-Vieira.

Assim fica esclarecido devidamen­
te o assunto, restando nos pedir des­
culpa do lapso havido.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha­
do, à Rua da República.

benemerência
O nosso prezado amigo e concei­

tuado industrial Sr. Alberto Pimenta 
Machado, actual e distinto Presiden­
te da Direcção das Oficinas de S. Jo­
sé, acaba de praticar mais um acto 
que revela a sua generosidade, ofe­
recendo um fato a cada um dos in 
ternados daquela prestante institui­
ção beneficente da nossa terra.

Este seu novo gesto de caridade 
merece bem ser destacado, motivo 
por que o louvamos.

Casa dos Pobres
O Sr. José Torcato Ribeiro, im­

portante industrial vimaranense, aca­
ba de manifestar se mais uma vez 
amigo da pobreza, tendo oferecido 
à Casa dos Pobres desta cidade mais 
20 alqueires de milho. Actos desta 
natureza, e muito especialmente pra­
ticados no momento presente, são 
dignos dos mais justos louvores e ao 
mesmo tempo, são o melhor teste­
munho do quanto se pode fazer bem, 
desde que o sentimento do coração 
não ande alheio à vontade de prati­
car a Caridade.

Que outras pessoas sigam o exem 
pio do Sr. José Torcato Ribeiro, são 
os nossos melhores votos.

Jnierêsses de Vizela
Em sessão da Câmara Municipal, 

o vereador Sr. José Ribeiro Moreira 
de Sá e Melo propôs que a Câmara 
mande proceder ao estudo de uma 
rua, com 12 metros de largura, par­
tindo da Rua Dr. Abilio Torres, junto 
ao edificio do Hotel do Padre e ter 
minando defronte do portão do 
Hospital António Ferreira Guima­
rãis, da vila de Vizela, sendo pedida 
ao Governo a respectiva compartici­
pação.

Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade.

presidente da República
O Sr. Presidente da Câmara vai 

mandar afixar editais nos lugares do 
costume, anunciando o dia 8 de Fe­
vereiro para a eleição do Sr. Presi­
dente da República, nas 20 Assem­
bleias de que se compõe o concelho 
de Guimarãis.

Recenseamento eleitoral
Os cidadãos que não estiverem 

inscritos nos cadernos do recensea­
mento eleitoral, podem solicitar aos 
Presidentes das respectivas Juntas 
de Freguesia, certificados eleitorais, 
que deverão ser entregues no acto 
da votação.

0  73.° aniversário 
da Jfss. Jirtistica

Ocorrendo no próximo dia i5 0 
73.° aniversário da fundação da As­
sociação de Socorros Mútuos Artís­
tica Vimaranense, realizar-se-á, nes­
se dia, pelas 11 horas, no salão nobre 
daquela Colectividade, uma sessão 
comemorativa em que deve usar da 
palavra um distinto orador.

Agradecemos o convite que nos 
foi enviado,

- t p. a t n o j  0 r i) ã n J Moreira, Martins & C.], L.da

H O c lE L , à s  1 5  0  à s  2 1  h o r a s

J E A N E T T E  M A C  D O N A L D  
e  N E L S O N  E D D Y

num  m a r a v ilh o s o  f i lm e  m u s ic a l

P 1 I I I  A V  M

Q u i n t a - f e l p a *  5
A  G K A C I O S 1 S S I M A  C O M É  L 3 IA

ISSO A QUE CHAMAM AMOR..
co rv L

ROSALIND ROSSEL e NIELVYN DOUGLAS
sa n

Jnquériio €scoiar
A Direcção da Escola Industrial e 

Comercial «Francisco de Holanda» 
roga a todos os alunos que a partir 
de ig3o concluíram um ou mais cur­
sos da mesma Escola a fineza de in­
formarem por escrito ou verbalmen 
te, qual a sua situação na indústria, 
no comércio ou noutro qualquer ra ­
mo de actividade pública, particular 
ou doméstica, para assim se poder 
avaliar o rendimento social dos refe 
ridos cursos, isto é, o seu reflexo e 
a sua influência na vida nacional.

Certo de que todos corresponde­
rão a êste apêlo, a direcção desde 
já agradece todos os esclarecimentos 
que lhe sejam enviados por escrito 
ou prestados pessoalmente na secre­
taria da Escola, a qualquer professor 
ou mestre.

Este apêlo também se dirige às 
pessoas que tenham conhecimento 
de algum aluno domiciliado fora de 
Guimarãis para que indiquem a sua 
morada e a Escola se lhe possa diri­
gir directamente.

Felgueiras, pertencente ao Sr. Capi­
tão José Maria P. I.. de Magalhãis e 
Couto. Depois da confissão, os cri­
minosos foram enviados ao Poder 
Judicial.

— O motorista Sr. Júlio Fernandes 
Novais, desta praça, informou a p o ­
lícia de que havia desaparecido do 
seu carro MN 6807 o respectivo li­
vrete de racionamento de gasolina, 
que lhe faz imensa falta.

As autoridades procedem a averi­
guações.

jYíagni/ica junta de bois
Ontem, por ocasião da feira sema­

nal de gado. no Campo do Salvador, 
foi posta em exposição, sendo muito 
admirada, uma magnifica junta de 
bois de engorda, que recentemente 
apareceu na feira anual de Santo 
Amaro e que é pertença do lavrador 
Sr. António de Sousa Marinho, da 
freguesia de Gominhãis, deste con­
celho.

A referida junta de bois foi ava- 
j liada em 12 mil escudos.

O aludido lavrador já tem sido 
premiado, diversas vezes, nos con­
cursos pecuários de S- Gualter.

Jichado
A pessoa que há cêrca de 4 meses 

tivesse perdido, numa das ruas desta í jfjssalto e roubo 
cidade, uma arrecada de ouro com 
pedras finas, deve imediatamente 
dirigir-se ao Posto Policial de Gui­
marãis, onde lhe serão prestados es­
clarecimentos.

pombeiros Voluntários 
de Çuimarâis

A firma Freitas, Pereira & C.*, 
desta cidade, enviou à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun­
tários de Guimarãis, acompanhada 
de um ofício altamente honroso para 
as gloriosas tradições de bravura e 
abnegação dos Voluntários, a quan­
tia de 3.ooo#>oo.

— O Sr. José Rodrigues Júnior, de 
S. Martinho de Candoso, também 
mandou entregar na Tesouraria a 
quantia de 200*^00, como gratidão 
pelos serviços prestados pelos Vo­
luntários em serviço de incêndio.

— A Família do satidoso Sr. Cân­
dido José de Carvalho também en­
tregou a esta Associação esc. ioo#>, 
em sufrágio da sua alma.

brindes
O nosso prezado amigo Sr. Camilo 

Laranjeiro dos Reis, estimado agen­
te nesta cidade da importante Com­
panhia de Seguros «A Nacional», 
dignou-se oferecer nos uma útil agen­
da de bôlso e um calendário de mesa, 
para o ano corrente. Agradecemos 
e desejamos àquela Companhia mui­
tas prosperidades.

— Do Sr. João Nunes de Sequeira, 
de Santo António de Areias, recebe­
mos dois calendários para o corrente 
ano, nos quais faz rèclame aos afa­
mados pimentões «Flor do Pereiro» 
e ao papel de fumar «Sem Fim».

Agradecemos a oferta.

V. 0 . 2T. de S. francisco
Tomou há dias posse do lugar de 

vogal da Mesa da V. O. T. de S. 
Francisco, o nosso prezado amigo e 
conceituado industrial Sr. José T or­
cato Ribeiro Júnior, sendo lhe a mes­
ma conferida pelo Ministro da Mesa. 
Assistiram alguns mesános, pessoal 
e amigos do empossado, a cujas qua­
lidades foram feitas merecidas refe 
rências.

Ocorrências
Foram presos em Vizela : Carlos 

da Silva Jerónimo, p in to r; Manuel 
da Silva Marques, estucador e Maria 
Ferreira, doméstica, todos do lugar 
de Vilar, freguesia de Ermezinde, 
concelho de Valongo, por oferece­
rem à venda uma coluna em cobre, 
pertencente a um alambique que foi 
roubado da Quinta do Loureiro, na 
freguesia de Unhão, concelho de

A polícia capturou José dos San­
tos Teixeira, o «marreca», solteiro, 
sapateiro, residente no Largo i3 de 
Fevereiro, desta cidade, por êste ter 
assaltado a residência do Sr. Joa­
quim Pimenta, casado, proprietário, 
residente no lugar de Barreiros, fre 
guesia de Joane, Famaiicão, de onde 
furtou dois relógios de pulso, um de 
ouro e outro de prata ; uma caneta 
de tinta permanente ; 5o escudos em 
dinheiro, tudo no valor de 8oo#>oo 

O argUido confessou o crime e foi 
enviado ao Poder Judicial.

Para os devidos efeitos se] 
publica que, por escrkura des-j 
ta data lavrada pelo notário i 
da comarca de V.* N.a de Fa- j 
malicão, com séde em Delâis, 
bachareljerónitno Pereira Gon­
çalves Júnior, se constituiu en­
tre Joaquim António de Sousa 
Moreira, Belarmino Caetano 
Martins de Araújo, Joaquim 
Gonçalves e António de Cas­
tro, uma sociedade por cotas, 
de responsabilidade limitada, 
que se regerá pelos artigos 
seguintes:

1. °

A sociedade adopta a firma 
! Moreira, Martins & C.a, Lt.8, 
i tem a sua séde na freguesia 
| de Cepãis, do concelho de 
! Fafe, e poderá estabelecer su- 
j cursais onde e quando os só- 
; cios concordarem.
i

2 . °

O seu objecto é o fabrico 
e venda de tecidos de algo­
dão e qualquer outro ramo 
de indústria ou comércio em 
que os sócios acordem, com 
excepção do bancário.

3. °

A sua duração é por tempo 
indeterminado, a contar de 
hoje.

4. °

O capital social é de 20.000 
escudos, em dinheiro, já intei­
ramente realizado, sendo a 
cota de cada sócio de 5.000 
escudos.

5. °

A gerência e o uso da firma 
pertencem a todos os sócios, 
devendo, porém, intervir dois 
gerentes nos documentos que 
importem responsabilidade pa­
ra a sociedade.

$ único — Em caso algum a 
firma será empregada ein fian­
ças, abonações, letras de favor 
e mais actos e documentos 
estranhos aos negócios so­
ciais.

6 . °

Anualmente será dado um

Com o pedido de publicação, fo­
ram-nos enviadas as seguintes qua­
dras :

N o primeiro dia do ano, 
houve cá grande festança :
Pevidém mostrou-se ufano, 
engalanado com chança.. .

Mas uma chança que encerra 
bairismo e dedicação 
de quem, pela sua Terra, 
trabalha com afeição. . .

Nossa Banda musical, 
já bem alto alcandorada,
—  pois não consente a rival 
ter fama mais levantada —

Seus acordes desferiu, 
mimostando a assistência; 
e, dêste modo, imprimiu 
às festas magnificência.

N o nosso Largo da Feira 
via-se gentinha em barda ; 
e a nossa panasqueira 
diz que também meteu farda:

—  A Legião Portuguesa,
do núcleo do Pevidém, 
marchava com bem firmeza, 
mostrando o brio que tem . . .  ,

Seu comandante, 11a frente, 
moço esbelto, espadaúdo, 
dum aprumo excelente, 
impuuha respeito a tudo. . .

Com a sua voz potente, 
à maneira militar, 
ordenou, severamente, 
à «Lança». . .  passo marcar !

Descançaram, a seguir,
'sperando dois Visitantes, 
que inaugurar tinham de ir 
acto dos mais importantes. .  .

Também os 'speramos nós, 
com honra e mui galhardia, 
pois valiam, por si sós, 
grande festa nesse dia.

Num a sessão memorável, 
três discursos magistrais

DO PEVIDÉM deixaram eco agradável.
—  E o povo queria mais. . .

Um copo de água, após isto, 
que não sei de que constou.
—  Como não lhe puz o visto, 
não vi se nêle ÁGUA entrou. . .

Por isso não me compete 
tal caso esmiuçar :
P ’ra que a gente não se espete, 
só sentindo. . .  o paladar.

Isto não foi o remate 
da luz que se inaugurou ; 
o seguinte é disparate, 
que ao bom senso repugnou :

A luz nos nossos caminhos 
foi grande melhoramento,
’stão bem iluminadinhos 
p’ra passear. . .  ao relento.

Só o lugar do Monte Negro, 
inda mais negro ficou ; 
considerado refêgo, 
êsse não se iluminou. . .

E  mais os seus moradores 
são em número regular ; 
graiidinhos p’los labores, 
devem derrama pagar. . .

A não ser que se atendesse 
que no citado lugar 
nunca a ninguém sucedesse 
de noite, por lá passar.

E quem assim opinasse,
Teria muita razão,
mas se as causas baseasse
nos caminhos como estão. . .

Também se ouvem queixumes 
por a parte da estrada 
do Agouro até ao Sumes 
não estar iluminada.

Eu dou razão aos queixosos, 
porque por essa tal via 
há trânsitos númerosos 
e pertence à freguesia.

Como em agouro falei, 
não quero ser mais m açudo; 
já forte agouro serei 
por escrever isto tudo. . .

Pevidém, Janeiro de 1942.

balanço, que se fechará 110 
dia 31 de Dezembro de cada 
ano e que deverá estar apro­
vado até ao últrmo dia do 
mês de Janeiro imediato.

§ único — Dos lucros líqui­
dos apurados no balanço se­
rão retirados 10 %  para o 
fundo de reserva legal e o re­
manescente será dividido pe­
los sócios em partes iguais, 
sendo por êstes suportados 
os prejuízos, na mesma pro­
porção, havendo-os.

7. °
A sociedade poderá amorti* 

zar as cotas dos sócios que 
não queirarn continuar asso­
ciados e que assim o comuni­
quem aos outros sócios, por 
carta registada e com a ante­
cipação de seis mêses. Se à 
sociedade não convier a amor­
tização, êsses sócios poderão 
ceder as sua cotas, devendo, 
porém, prèviamente oferecê- 
-las à opção dos outros só­
cios, qualquer dos quais teqá 
o direito de as adquirir. E sé 
mais de um sócio pretender 
uma cota, esta pertencerá àque­
le que a sorte designar.

8 . °

Dissolvendo-se a sociedade 
por acôrdo, todos os sócios 
serão liquidatários, mas esti­
pulam desde já o direito de 
licitação para o caso de todos 
quererem ficar com o estajbe- 
lecimento industrial, o qual 
nêste caso ficará a pertenser 
com todo o activo e passivo 
ao sócio ou sócios que mais 
vantagens oferecer.

9. °
A sociedade não se dissol­

verá nem pela morte, nem pe­
la interdição de qualquer dos 
sócios; em qualquer dêstes 
casos, o sócio falecido ou in­
terdito será representado na 
sociedade pelo seu represen­
tante legal, e, 110 caso de mor­
te, quando sejam vários os 
representantes do falecido, no­
mearão um só que os repre­
sente na sociedade, com todos 
os direitos e obrigações que 
competiriam ao sócio falecido.

10. °

Nenhum dos sócios, nem os 
herdeiros ou representantes do 
sócio falecido ou interdito, po­
derão em qualquer caso ou 
sob qualquer pretexto, reque­
rer arrolamento ou imposição 
de selos nos haveres sociais, 
sob pena de ter de indemni­
zar a sociedade dos prejuízos 
que, por tal modo, lhe causem.

11.°
A cessão de cotas é Iivr§ en­

tre os sócios; mas a cessão de 
cotas a estranhos só poderá 
realizar-se depois de oferecida 
à opção dos outros sócios e 
nenhum dêstes a pretenda.

12.°
A escrituração que será fei­

ta, sob a responsabilidade de 
todos os sócios, por um escri­
turário ou guarda-livros estra­
nhos à sociedade e por esta 
escolhidos, andará sempre em 
dia e regularmente arrumada 
e será presente aos sócios sem­
pre que estes o exijam.

13.°
Em todo o omisso, regula­

rão as disposições legais apli­
cáveis.

Delãis (Famaiicão), 
Maio de 1941.

10 de
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0  Notário,

( a )  Jerónimo Pereira Gonçalves Júnior,
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Assinai e lede « h o r t d o n  
C a l lx n ç j» ,  órgão oficial 
da 13. B .  <3., semanário 
dos mais palpitantes acon­
tecimentos e reaeqões do 
que se passa no mundo. 
(Preço 1$20). A’ venda nas 
principais tabacarias  e na 
LIVRARIA BERTRAND, 
R u a  G a r r e t t  — L i s b o a .

3»E L O I lD R f • -

fa la  e o munâo a cre ó iia

12,15 Noticiário : G R Z 13,86 m. (21,64 mc/s)
! G S O 19,76 m. (15,18 mc/s)

12,30 Actuaiidades i G R V 24,92 m. (12,04 mc/s)

21,00 (*) Noticiário [ G S C 31,32 m. ( 9,58 mc/s)
1 G S B 31,55 m. ( 9,51 mc/*)

21,15 (*) Actuaiidades ! G R T 41,96 m. ( 7,15 mc/s)

(*) Este período de Noticiário e Actuaiidades ouve-se 
também em ondas médias de 261,1 metros (1,149 kc/s) e 
ondas compridas de i.5oo metros (2eo kc/s).

O h á b ito  de  e s c u ta r  a  
B. B. C. p õ e -n o s  em  d ia  com  
o n o tic iá r io  d o s  p r in c ip a is  
a c o n te c im e n to s  m u n d ia is  
e m u ito  e s p e c ia lm e n te  d o s  
a s p e c to s  d a  g u e r r a , n o t i ­
c iá r io  q u e  r e su m e  a q u i lo  
q u e  d e m a is  in te r e s s a n te  se  
p a s s o u  no  m u n d o  n a s  ú l t i ­
m a s  2 4  h o r a s , a s s im  com o  
a s  re a cç õ es  d o  G o vêrn o  e 
d o  p o v o  in g lê s . S eg u e-se  1 
q u a r to  de h o ra  p r e e n c h i­
do  p o r  p a le s t r a s  do  m a is  
v iv o  in te re s s e  h u m a n o , e u ­
ro p e u  e c r i s tã o .

q  n o r ic iA /> bO
■EbIPI/TA

S L C C R o  (HRRHDI/TiCH

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torriuba, Moreno (cornpl.), Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

C H A R A D I S M O
Resultados do n.° 10 — IQ.a série

S OL UÇ ÕE S
1) entrada ; 2) colocação ; 3) fania- 

co ; 4) leito ; 5) deporte; 6) reverás ; 
7) achegado!; 8) estala ; 9) resul­
tado ; 1Ò) inverdade; 11) pacato; 12) 
ardente; 13) avezar; 14) poema; 15) 
mísera.

P r o d u to r e s

QUADRO DE DISTIN ÇÃ O

Lériaa e Labita

Confraternização Cscutista
na

Num dos domingos passados, os 
Escutas, Lobitos e suas famílias, da 
freguesia da Oliveira, reuniram-se na 
Penha onde tiveram um almoço de 
confraternização. A partida da cara­
vana teve lugar às 10 e meia, da séde 
daquelas unidades, sendo o percurso 
feito a pé. Após a chegada ao alto da 
montanha, o Assissente que acoinpa- 
nnou, celebrou a Santa Missa. Finda 
a tnissa teve lugar o almoço de con­
fraternização, que foi ao ar livre. 
Eram 00 as pessoas que à mesma me- 
sa se sentaram para, num espírito de 
fraternidade escutista, reforçar em 
a vontade e decisão de continuar a 
nossa missão durante o novo ano. O 
almoço, que foi servido pela pensão, 
decorreu com muito entusiasmo. No 
final levantou-se o chefe, que princi­
piou por agradecer a presença de to­
das as familias àquela festa, pois pro­
varam que da melhor vontade ampa­
rarão o nosso e o vosso movimento. 
Dissertou sôòre vários desenvolvi­
mentos do grupo durante o ano que 
findou, incitando as famílias a conti­
nuarem a colaborar no nosso empreen­
dimento, focando em especial a acti- 
vidade campista, dizendo que, «já vai 
longe o tempo, graças a Deus, em 
que dormir no monte era considerado 
uma loucura, e provocava a troça.

A passagem dum escuteiro de «per­
na ao léu* para o acampamento, dava 
margem à piada e ao insulto. Hoje, 
graças a um esíôrço tenaz, já se com­
preende o valor da vida ao ar livre. 
Já se distinguem as vantagens que 
advêm ao indivíduo viver em contacto 
com a natureza, pois é um factor 
muito importante para a sua forma­
ção, quer física, quer moral, pois in- 
cute-lne a noção da responsabilidade, 
torna-o destemido e obriga-o a ter 
confiança em si mesmo, Senão veja­
mos : nao se admiraram as famílias de 
verem partir seus filhos para o acam­
pamento sem o chefe? Pois foi com 
satisfação que verificaram que êsses 
rapazes muito bem souberam cumprir 
o seu dever, na ausência do superior. 
Prova isso que o campismo bem 
orientado lhes tem formado a carácter, 
a ponto de não ser preciso vigiá-los 
para que cumpram qualquer dever».

Continuando no uso da palavra dis­
se da satisfação que sentia em ter os 
seus três filhos no Grupo 116.

Falou o assistente, e encerrou aque­
la linda confraternização o nosso 
Comissionáno, que em palavras cheias 
de carinho mostrou a satisfação por 
ter assistido a tam bela reunião.

Tiraram-se algumas fotografias, a 
rapaziada saltou e divertiu-se à von­
tade, e eram 3,30 horas quando fomos 
até junto de N. Senhora de Lourdes.

Junto da Mãe de Deus, rezamos 
o terço, e pedimos-lhe pelo nosso 
Portugal e pela nossa terra. Eram 5 
horas quando a caravana novamente 
chegou a Guimarãis.

Foi assim que os Escutas e Lobitos 
da freguesia de N. S.* da Oliveira 
principiaram o novo ano, vivendo 
esse tam belo dia, cheio de fraterni­
dade e boa camaradagem.

Um Escuta.

R e g is to  d e  w o l f r â m io

Vende se. Situado ua freguesia de 
S. Paio de Vizela, concelho de Gui- 
iuarais, em local onde está a ser ex­
traído wolfrâmio em grandes quanti­
dades. 25

Tratar com José da Silva Nicolau 
— S. Paio de Vizela — Guimarãis.

Vida C a t ó l i c a  FALECIMENTOSeSUFRÁGIOS
Congregação de Maria Imaculada 

(Homens) — Realiza-se no próximo 
domingo, na Basilica de S. Pedro, a 
festa anual a Nossa Senhora, que 
constará :

De manhã, pelas 8 horas, Missa 
Cantada a vozes e harmonium.

De tarde, pelas 3 horas, admissão 
de novos Congregados, posse da me- 
sa eleita, e sermão, pelo Rev. Horá- 
cio ue Araújo, coadjutor da freguesia 
de Ronfe.

A nova mesa é composta pelos 
Congregados S rs .: 

j Presidente, Domingos Mendes Fer- 
■ narules.
| i.° Assistente, Manuel da Silva
í Ferreira. '

2.® Assistente, Fortunato Ribeiro 
Marques.

i.® Sícretário, António Luís da 
Silva 1) intas.

2 0 Secretário, Alberto Augusto 
Pinheiro.

Tesoureiro, Manuel de Freitas Gui­
marãis.

Consultores perpétuos, José da 
Costa Santos Vaz Vieira e Luís Tei­
xeira de Carvalho

S. Sebastião — Decorreu com mui­
to brilho a festividade em honra de 
S. Sebastião que, conforme progra­
ma que publicámos, se realizou no 
passado domingo, na igreja paro­
quial de S. Sebastião (Dominicas) e 
que foi muito concorrida. O templo 
ostentava luxuosa decoração da con­
ceituada casa Eugémo & Novais.

Beato João àe Brito — Em diver­
sos templos da cidade estão a decor­
rer as novenas em honra do B. João 
de Brito e que concluirão com a fes­
tividade no dia 4. Tem sido grande 
a concorrência de fiéis aos actos re­
ligiosos em honra do grande Santo 
Português.

«Quarenta horas» — Nos dias 15, 
16 e 17 do corrente, deve realizar-sr, 
no templo da Misericórdia, a exem­
plo dos anos anteriores, o triduo das 
«Quarenta horas», sendo prègador 
um distinto orador sacro.

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
— Realiza-se nos próximos dias 7 e 
8 de Fevereiro, a reUnião mensal 
desta associação, que constará do 
seguinte:

' Vitimado por uma terrível enfer- 
■ midade, finou se, na quinta-feira, na 
| sua residência, á rua de Santo Antó 
nio, e contando 5i anos de idade, o 
Sr. José da Costa, serviçal da casa 
Alberto Pimenta Machado e chefe 
de grupo do Corpo Nacional de Es­
cutas, que era muito estimado mer­
cê das suas qualidades de trabalho e 
de educação.

O seu funeral, que foi bastante 
concorrido, efectuou-se, na sexta- 
-feira, para o Cemitério de Atouguia, 
tendo lhe sido prestadas as devidas 
honras por alguns escutas desta ci­
dade.

Que descanse em paz.

Contando q5 anos de idade, finou- 
-se, na freguesia de Serzedelo, dêste 
concelho, o Sr. Manuel José do Vale 
Castro, casado com a Sr.* D. Erme- 
linda Pereira da Costa. O seu fune­
ral realizou se com numerosa con- 

i corrência.
í De luto

Encontram-se de luto, pelo faleci­
mento de uma sua tia, ocorrido no 
Colégio do Sardão, do Pôrto, os 
nossos prezados amigos Srs. Dr. Fer­
nando Lopes de Matos Chaves e 
Francisco de Matos Chaves, distin­
tos professores da Escola Industrial 
e Comercial '«Francisco de Holanda», 
aos quais apresentamos os nossos 
cumprimentos de condolências.

Missa de sufrágio
A Mesa da V. O. T. de S. Domin­

gos mandou celebrar, no dia 28, na 
sua capela, uma Missa em sufrágio 
da alma da irmã do mesário e nosso 
prezado amigo, Sr. Armando Um- 
berto Gonçalves, recentemente fale­
cida em Monção, como noticiámos.

O acto foi bastante concorrido.

COHRRCfl DE GGIMflRÃIS
S e c r e t a r ia  J u d ic ia l

A N U N C I O
O doutor Rodolfo Artur de 

Abreu, juiz de direito desta 
comarca de Guimarãis.

Faço saber que neste tribu­
nal está aberta a correição por 

| espaço de trinta dias, a come­
çar em 2 de Fevereiro próximo 
e a terminar em 4 de Março 
seguinte, aos serviços judiciais 
desta comarca durante 0 ano 
de 1941, sendo chamadas tô- 

| das as pessoas que tenham 
| queixas a fazer contra os fun- 
! cionários sujeitos à correição, 
para as apresentarem dentro 
do referido prazo. A correi­
ção abrange também os juízes 
de Paz e solicitadores desta 
comarca.

Guimarãis, 26 de Janeiro de 
1942.
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O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d’Abreu.
O Chefe da l.a Secção,

Casimiro Antônio Soares 
da Silva.

C o fr e  p e q u e n o

Dia 7, pelas 17 horas, têrço, práti 
ca e bênção do Santíssimo, e a se 
guir via sacra.

Dia 8, às 6 e 8 heras, Missa e co­
munhão geral.

De tarde, pelas 16 horas, exposi­
ção, têrço, prática, consagração e 
bênção do Santíssimo.

Compra-se, em segunda mão, 
mas que esteja em bom estado.

Dâo-se esclarecimentos nesta 
Redacção. 213

COMPRA-SE uma MAQUINA 
BECTA, manual, de fazer camisolas. 

Informa esta Redacção. 26

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEQA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EM 1828

{ Escri tór io,  
e E s t a d o ,

7 3
5 7

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

R E L A T Ó R I O  D 0 AR B I T R O
. . .  do n .° 10 :
Fala o trippiríssimo. ..
V e rs o — Pouca ligação uo desenvol­

ver de idéia no soneto de “Romeu Ií„, 
cujo ritmo é bastante irregular, e fe 
cha, contra o costume clássico, com 
mn verso bastaute fraco.

A carta de “Léiias„, se bem que 
peque por um remate que a inferioriza 
um pouco’, é constituída por tiês sex 
tilhas leves, agradáveis, razão que me 
leva a dar-lhe o 1.® lugar.

Prosa  — Destacam-se. no meu en­
tender, os trabalhos 3, 8, 9 e 10.

A tendendo, porém , ao com prim ento  
do prim eiro e às “ baibas„ dos dois 
últim os, c lassifico em 1.® lugar o n.° 8, 
de “ Labita „, m esm o com tôda aquela  
fraqueza da parte c h a r a d ls t ic a .. •

E até à próxima.
A lvarinto

D e c if r a d o r e s

QUADRO DE HONRA

A. L. C., Alguém, Alvarinto, Dou 
Zé Frannli, Faraó, Josilcar, Laru- 
ce, Mora-Rei, Oraval, Oteblo, Pa- 
catão, P. de íukiu, Pimpini, Psole 
e Quico,

Totalistas.

5) O tempo em tudo deixa vestígio 
- 3 - 2
Pôrto. D iadema ( a. c. i. —  l . a . c.)

6) Por que se alvorota, quando es­
colhei — 3-2
Gelfa. J u iz -do R io (s. e .)

A F E R E S A D A S
7) A fatalidade faz, a muita gen­

te, vestir negros lutos. — 2 1 
Coimbra. ARREPIADO (C. C. E. - T. K.)

8) Afasta a ociosidade, que a mi­
séria acaba. . •— 3-2
Penafiel. MiLOCA (l . A. C.)'

D U P L A S
9) 0 que não se consegue com pa­

lavras, não se consegne com pancadas. 
— 2
Setúbal. G aT 0-P rÊT0

10) Sentimos certo prazer, quando
vemos realizado um capricho. — 2 
Setúbal. MULATO (S. C. S.)

11) E’ superior nos estudos, o ho­
mem perspicaz. — 4
Setúbal. PlÍPlTA (s. C. S.)

M E F I S T O F É L I C A S
12) Logo que o homem atinge a 

moderação, torna-se socialmente útil. 
-  (2-2) 8
Espinho. IGNOTUS SUM (F.L.-T.C.-C.E.L.)

13) Palavra meutirosa, pode emba­
raçar, mas não afligir. — (2-2) 3 
Lisboa. TlNORE (A. C. I. - T. R. L. A. C.)

N O V Í S S I M A S
14) Obstáculo creado ao trabalho,

resnlta sempre serviço mal feito.—2-2 
Pôrto. P acatão (t . b . - r. K.)

15) Para reprimir a intriga, não 
se pode ser. sensível. — 1-1
Pôrto. R ei T rxai ( a. c. i.)

As listas do preseute número devem 
ser-nos enviadas Rté 15 do corrente.

QUADRO DE MÉ R I T O

Agnna Matutus, Bísearo, Copofóui- 
co, Dropê, Erbelo, Fragal, M. A. 
P. M., Morenita, Rei Viola e Ro- 
tie, 14; John Biífe, 12; Ariedam, 
Atrazado, M.m* Ariedam, e Nelson 
Eddy, 11; Doralvas, 10. Do n.° 9 : 
Lord Benfica, 14.

P A R A  D E C I F R A R
N.° 2 — 4.° ano — II.a Série

IEj m  - v e r s o

AP OCOP ADA
1) Senhora, se te mereço,

Não olhes p’ra mim assim;
•Se teus olhos dizem que não 
Teu coração diz que sim. — 2-1

Pórto. F id é u o  (a. c. i.)

S I N C O P A D A S
2) Na sua capa de palha,

“Pacatão* segue veloz 
co’as costas quentes, da sova 
que lhe deu o “Zé Queiroz,,.—3-2

Cucujãis. A nauferve  (f . e . n .)
A alguém...

3) Mentir*, tudo o que escreves,
São pêtas dos almocreves,
Loas choradas na lira,
Não me ilude o fingimento,
Todo êsse teu sentimeuto 
E’ desprezível mentha. — 3 2 

Pôrto. L abita (t . e .)

___ _ Erra, p ro s a
4) A prudência, ao imprudente 

causa terror. — 3 2 
Riba d'Ave. ARIEDAM (G. C. R.-L. A. C.)

«A Esfinge»
Reapareceu “A Esfinge*, — a gran­

de realidade do sonho de um punhado 
de devotados charadistas nortenhos. 
E reapareceu liuda e prometedora...

Gráficamente muito bem apresen­
tada, charadisticamente muito variada, 
“A Eífinge* é uma excelente revista 
que honra o Norte e que à Causa Edí- 
pica pi estará relevautes serviços.

O seu 1.® número, óptimo em tra­
balhos em verso e em prosa, insere 
também figurados e regras a observar, 
e publica ainda uma lista com vários 
prémios.

0 Norte tem, finalmente, a sv ia , 
Revista Charadística!

Ao Centro Edípico Lusitano e seus 
componentes, ao seu órgão oficial — “A 
Esfinge* — e seu Director, o conheci­
do e valoroso charadista Alvarinto, as 
nossas felicitações e sinceros desejos 
de longa vida e prosperidades.

Pedidos de assinatura a Álvaro Pin­
to — Trav. Antero de Quental, 10 — 
Pôrto. _____

Grupo Citaradístico Ribadavenss
Por iniciativa do confrade Ariedam, 

fundou se há tempos em Riba d’Ave 
um agrupamento charadístico — Gru­
po Charauístico “Os Contentes* — que 
agora passou a usar o título acima, e 
é composto pelos confrades Ariedam, 
Atrazado, M.m® Ariedam e Nelson Eddy.

A acção de Ariedam em prol do cha- 
radismo é digna de louvor, e espera­
mos que continue, fazendo sempre 
mais e melhor.

Pela nossa parte desejamos lhe, bem 
como aos seus cousócios, as maiores 
prosperidades.

Lusbef.

Correspondência: — J . G A R C I A  
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis

COMflRCR DE GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

^ n ú n c i o
Por êste juízo e primeira 

secção, correm seus termos 
uns autos de execução por im­
posto de justiça contra o exe­
cutado Francisco Pereira, ca­
sado, negociante de madeiras, 
morador no lugar da Igreja, 
freguesia de S. Martinho do 
Campo da comarca da Póvoa 
de Lanhoso, e actualmente au­

sente em parte incerta, pelo 
que correm éditos de trinta 
dias, a citar o mesmo executa­
do, para os termos da aludida 
execução.

Guimarãis, 26 de Janeiro de 
1942.

O Juiz de Direito, 34

Rodolpho Arthur d’Abreu.
O Chefe da 1.* Secção,

Casimiro Antônio Soares 
da Silva.

Q U I N T A S
V e n d a m - s e  ccí*,1 ren­

dimento de 20-29-60-7-8 Carros, 
com águas, matos e casas de se­
nhorio e caseiro. 35

Tratar com Martinho da Silva.


